
Nota de Falecimento

Eng. Calliari, 4 E/D, um dos homenageados durante a
solenidade de 55 anos do CREA-SC.

O  CREA-SC  comunica  com  pesar  o  falecimento  de  seu  ex-
presidente, Eng. Mec. e Met. Carlos Calliari, aos 78 anos.
Natural de Joaçaba o engenheiro faleceu neste domingo, 16.02 e
foi sepultado hoje, 17.02 em Florianópolis.

A gestão de Calliari no CREA ocorreu de 01.11.75 à 31.12.78 e
o destaque foi a construção da sede, no ano de 1978, com o
apoio dos Creas do Paraná, Rio Grande do Sul e São Paulo.
A realização dos serviços de fiscalização de maneira mais
uniforme, o início do processo de informatização no Conselho e
o lançamento de uma nova ART, atingindo todas as modalidades,
foram outros destaques da sua gestão.
Veja abaixo mais detalhes.

Gestão Carlos Calliari – 1973 –1978

Um CREA que se consolida em Santa Catarina

https://portal.crea-sc.org.br/nota-de-falecimento-25/


De 1973, ano em que o eng. mecânico Carlos Calliari assumiu a
presidência  do  CREA-SC,  até  1978,  final  de  seu  segundo
mandato, o Conselho passou por um processo de expansão em
Santa Catarina. Foram instaladas outras inspetorias em todo o
Estado,  descentralizando  vários  serviços  e  melhorando  a
eficiência do órgão. O CREA vinha se multiplicando. As Câmaras
Especializadas  subdividiram-se  em  função  das  categorias,  e
havia  então  uma  pré-análise  facilitando  o  serviço  nas
plenárias. Foi também nesta gestão que se deu o processo de
Informatização e foi criada a Associação de Funcionários.

Mas uma das maiores lutas travadas pelo engenheiro Calliari,
conselheiros e equipe funcional do CREA-SC na época, foi a
construção da atual sede, que teve como responsável técnico o
Arquiteto  Ademar  José  Cassol,  também  conselheiro,  e  a
Construtora A Gonzaga. Ao mesmo tempo em que uma nova sede
representou  melhores  instalações  e  conforto  para  os
funcionários  e  profissionais,  ficaram  saudades  do  ambiente
descontraído das antigas instalações à rua D. Jaime Câmara,
que guarda ainda muitas histórias por contar.
A ideia inicial era de construção de uma nova unidade na área
onde funcionava a antiga sede à rua D. Jaime Câmara. Estudos
realizados desaconselharam este encaminhamento, por falta de
espaço físico e também de área de estacionamento.



Carlos  Calliari,  fala  a  lideranças,  conselheiros  e
colaboradores, durante a inauguração da sede do CREA-SC em
Florianópolis, 1978.

O  engenheiro  Ademar  Cassol  revelou  que  naquela  época,  a
transferência  para  Itacorubi  representava  uma  relativa
ousadia. Não existia o atual sistema viário, ficava distante
para os funcionários e afastado do centro da cidade.
“O projeto foi estudado minuciosamente por diferentes Câmaras,
conferiram-se as áreas necessárias para as novas instalações e
logo se decidiu pelo início da construção” – lembra Cassol.
Em  novembro  de  1978,  o  prédio,  com  linhas  arquitetônicas
arrojadas para aquela década, foi inaugurado. “Méritos para o
presidente Carlos Calliari”– afirma Ademar Cassol – “que me
cobrava  visitas  diárias  de  fiscalização  da  obra  e  do
cumprimento  do  cronograma.”

Conquistas  da  Gestão  –  Entre  as  principais  conquistas  da
gestão estão: A realização da fiscalização de maneira mais
uniforme,  através  de  planos  por  amostragem,  onde  havia
indicação dos pontos críticos; realização de sindicâncias para



verificar onde estavam as falhas técnicas; início do processo
de informatização viabilizado por computadores da Universidade
Federal de Santa Catarina; criação e implantação de um projeto
para o registro de empresas na área metal-mecânica; elaboração
e divulgação da nova Anotação de Responsabilidade Técnica,
atingindo todas as atividades das áreas; implantação de planos
de desenvolvimento, dotando o CREA de estrutura administrativa
mais ágil e oferecendo melhores serviços aos profissionais;
implantação  do  acervo  técnico  para  todos  os  profissionais
registrados e conclusão da implantação de inspetorias também
em Tubarão, Lages, Joaçaba e Chapecó.

 

Veja abaixo imagens da construção e inauguração da sede e
pedra fundamental.

 



 



 

 

 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 





 



 



 

 



 

 

 

 



 

 



 

 



 

 





 

 





 

 

 



 

 


